
., .. ,,..,,,... 
lia'~ ~r tóda a pc1rte. 
Na pro\ltncia e com pronun· 

d;fme os hém iviSiveis, provn
canao e i tando i ttaiÇãO con
tra os poderes êbtistt uidos. 

ão-desarcnàm. B a sua pro· 
paganda continúa, apesar Je es
t il' USü lil'IS ~hônrdos 
empregos â mesa do orçamento, 
e serem recidos cóm a to., 
lorancia, qu :em sido o grandt 
mal de se nló ter pc,sto tudo is
to no São. 

Os que nlO sãa pelo bem da
Pattia ....... os que não perfilham .o 
ideal de 28 de Maio, são contra 
o be:ft da Nação. 

«Tudo pelà Nação, nada 
contra a NaçãJJ • • 

Eis o que deve sêr, e tem de 
sêr. 

AS CRUZES DE B \RCILO~ 
1 minha ftlba larla do Ceu 

Loureiro Y1sooaceJ11. 

Tudo tem a sua origem 
portanto, as Cnaes d. Barcelos 
não poderiam oonstitl.lir uma ex~ 
apção. 

Mas como,. devidq ;a sµa re-
mot apariçãG>, pQis dela segun -
do a tradiçao se trata, seja por 
múitos descoQhecida, com certe
za não .Jeixatão de interessar as 
lendas e versões que entãv cor
riam ~ pud~ ob~er. 

Escrev~Q «~onteiro Çam
po~. « Erttre tant excelendas 
profanas e edesiasticas logra 
a vila da Barcelos a ct.re. ~rve 
de Rt.\IS glorlOSJ timbre e Je lira-

zão orais ilustre é l Sàgrada 
Cruz que Deus S . cpz es-
tampar naquela terra, ºnalán
do-a particularmente $QI.-' 

Deu-se a çariçtO da primei 
ra Cruz ein ao de Deze\Ubro 
de 1504, sexta·féin. ide manhã. 
e tinha esta J d>vados e meio 
de comprido. n<>.S ~ 2 co-. 
vados e J quartas. ., palmP ~ 
meio de la~ bem ~nhada 
e de cór negra, agunda o q~ 
foi pubJícado coná a api10vaçã0 
dos T. Santo Oficio e OrtliQatio 
e do P~ço em 1727 

Log que fui tornado iiqli~ 
co este mitlgroso misterio e pro
digio tam extr;mrdinario, abi acor· 
ieu uma enorme m tidao e po.
vo e o cléto ~ a veoerar;im 
com a maior .Wrnir~, sendo 
assiqaliada com toda 41Qln~" 
C01JJ veoea:-çã<> e ~ 
vantada · uma abobada com.. 
portas, ficando J fechadas .«= ama 
com uma grade de ferro depois 
que foi ali posto á devoção o Se 
nhor • eruz, ,que, '5egu~o se 
dii, para ali trouxe, de FJandres, 
urn metador de. Bucelos~ de 
nome $1\Uel Stv~~ 

~ntiJllla) 



aRINHAS, -i 1. 

( Retardaãa) 

Cqntinuando m~is uma vez 
na ~vel aon\o.et:Sa sôóre os 
limites das M:irinhas, permitam
nte os. espo2endenses m~is uma 
perguóta que decerto esqueceu
lhes de -afirmar, mas viria ama
nha. Sé fósse ver-OáJeira a asser
ção, 'aliAs infundada, só. agora 
conba.ida e onvida, de ser o ca
minho do Farol á . Gatanheira a 
linhn · visoria de Marinhas e -
Espo.teede não lhes parece 
que o lugar de Gois tem de 
ser necessariamente de Espozen
de? E' que se es8a linh:& não re
bcnt:iSSe, ai de nós, marinhenses, 
que tinharnos que ouvir porque, 
amanhã E!iriam, e com razãO, . se 
nóS dOllSentisseM<>s, caladamente 
e com astuéia, estivemos a sugar
lhe &ios durante todo este tçm -
po. 

Como é que, sendo assim, se 
não lembraram de dizer que 
Goios pertence á vila? Tenham 
paciencía, e votem para çá mais 
aquelas. Demais: ainda que a li
nha didsqria seja a ultima imagi· 
n~a, com ~ fundamento cha
mam â ptaia das Marinha~ -
Slhve-Mar-ptaia de Espozende? 
Sr1um ~'"· 

Letnbro-lhes que a ser assim, 
pertence a Espozende a casa do 
snr. Frandsco Miranda, que fica 
ao norte do «f.Glnico». Digam; 
pertence-lhes? Ora deixem-se de 
coisas. Amigos, amigos, mas 
sutml cuique. 
~A ignorancia é muito gran· 

de. 
O que hoje falta a uitos 

jornaes, é, na s11a direcção, um 
espirito luddissimo, uma cons
ciencia recta, ernfim, uma cabeça 
-como a de Ntmo á frente da 
V-oz. Mas como h"je em dia a
parecem, a tddos os -cantós, uns 
filósofos mapcos a apregoar a sua 
ignorancia-aos quétro ventos
e outros esgotam-se· a copiar e 
espalhar A ~ habilidade e co
m1mgàr as nt~mas idéias, aliãS 
méito retrógradas vi010& que o . . 
arrematantt tB!JOl'ancta-
traoscrita no do nu· 
mero pa da •Linha Ge • 
ral •-Leina. 

-Idem de a. · 
Muitas pessôas jà estayam 

persuadidas e até s~ttsfeitas, j ul
go eu, do correspondente desta 
freguezia neste jornil nada ter 
escrito nos dois numeros passa-
dos. , 

Foi susto, disse algu~ml Não; 
foi apenas por eStar ! t•per.a e 
não ser publicada uma noticia, 
em que requisitava o que !he 
pertencia, e ainda, por isso, f9i 
censurado. Mas que culpa temos 
em haver ftlosofos maaeos e de· 
sajuisàdos? Notem que se dei
xa~ de o fazer, não é por outra 
coisa. 

--Passa amanhã o seu a:Ji
versario natalicio o nosso inol
vidavel amigo e -igs;ansavel o
breiro na vinha do Seôhor-Rev. 
P.8 Julio Dias Cubelo Sbares. 
De bôa vontade e jubilosos, ace
dendo ao convite que nos foi fei
to, iremos, como já prometemos 
e agradecemos, associar-nos à 
sua festa, convictos de que da
remos um beijo no vidro, a. pro
var um e~pecial que sabemos ter, 
e um abraço até estalar-lhe as 
costelas. 

-A inauguração dos cha
peus de palha e dos casacos de 
alpaca foi na p. p. terça-feira. Es
ta festa não te:n dia Hxo. E' mu
.tàvel, como outras. GraÇas a 
Deus, chegou o tempo quente. 

-Teve a sua feliz •delivran
ce», dando á luz uma robusta 
criança do sexo feminino ~ espo
s~ do nosso amigo João Rodri
gues, do lugar de Pinhote, pelo 
q-:ie lhe apresentauos os nossos 
parabens. e. 

~ • ESCIJDOS 

Uma .. excelente caixa de 
papel com 50 folhas e 50 
envelopes. 

Vende e nesta redacção. 

1 CH e-! ~~unti:do 
de~se a Ponte do Lima o 
Espoz~n~ Sport-Club; que JO-
gc naq a localidade com <> 
P. lima Spott-Club, ter
mmando Q desafio com o resul
tado de 3 'botas a J a favor des
te Ultimo. 
~e desafio foi jogado com 

energia de parte a parte, tendo 
terminado a primeira parte 2 a 
o, a favor dos vencedores. 

!:la segunda parte Espozende .. 
dommou mas nlo conseguiu 
marcar mais que o ponto de 
honra, por intermedio da meia 
esquerda (uguna). Nes~ parte 
os: ponte!imen~ marcaram mais 
uma bola, terminando pouco 
depois .o desafio. 

Ambo~ os grupos jogaram 
com correcção. 

Dos pontelimenses gostamos 
das defesas médio-centro e avan· 
çado-cen,ro. 

De ESpozende, o melhor foi 
Cantoneiro que esteve numa tarde 
cotossal, e o mais fra-co foi Sou
sa, talvez por ter pela frente 
um media que dava dois dêle. 

OijSPORTIST A. 

DOllfllP ao BOSPfTIL 
Do nosso üustre conterraneo

ex.mo snr. Dr. Tiago de Al
meida, ~u o sr. Pro.vedar da 
Sanra Caaa roo t$Cudos para a
juda das obras dl vedação de> 
nosso hospital. . 

• 
Do ex.nro snr. Jacintho Ma

rinho, da cidade do Porto, para 
o mesmo fim-10 escudos. . 

hajam estes cidadãos,. 
verda os amigos do nosso 
hospital. 

Acção de divorcio 
Foi distribuida e esti corren· 

do os seus termos, pelo cartorio 
do escrivão snr. Pinto, da 2.fp 

vara civel do PortCJ, a acção de 
divórcio requerida por Guilher
mina Ferreira da Silva Maga
lhães, da casa « ProençaJ>, rua 
) 1 de Janeiro, d' aquela cidade~ 
contra seu marido Alfredo Au
gusto Magilhães, com os fun
damentos d'este ter tornado im
possivel a vida e njugal, ctándO. 
freqüentemente tivo ao di
vorcio e amiudadas vezes não. 
só injuriava graveme~ a auc
tora com os nome~ mais oten
sivos dJ sua honra e conside
ração, como tambem lhe infii-. , 
gta graves sev1c1as. • 

Joel de ~agalbães 
BBlôi" 

CONSULTAS 
Em. B• .. -•e dM 9 ú ta, 

e ~- Ph •• :1• ás t6 
••ela .... 



Internacional 

Esta impdrtante rr~ra que 
desde h:t anos 1 a o oh 
a conspkua e c:om te tissima 
direcção do nosso amigo e se
guro volante, snr. Domingos 
Antonio Ferreira, qJJe grangeou 
no nosso meio uma (straorJi
naria pGpUlaridade, havia ultima
mente cembinado, com o pro- . 
prietario de outra carreira, cenos 
horarios e comunhão de dias pa
; a a referida cidade. gsse acôr
do acaba de ser desfeito, fi 
este nosso amigo a fazer a 
reira, sol> sua unica e ex
c 1 u si v a responsabilidade, co
mo o fazia anteriormente a esse 
acôrdo, levando assim ao .conhe· 
cimento do publico que, desde a 
ultima 2. • feira, 2 do corrente, 
está pronto a bem-servir a sua 
muito amiga e ~ntiga clientela 
que sempre carinhosamente o 
procurava e ll\e dava a preferen
c1i das suas viagens e recova
gens, o que ele muito agradece, 
1::sperando na sua nova faze de 
vida dever a todos a mesma pre
ferencia, CD!ll aquela amisade e 
constancia d'e então, o que ele 
jámais pódetá esq,ueçé e que fa
rá nesta hora pvr m cer com 
mais dtdrdlção, se po el fôr. 

O seu carro, um dos mais 
~em construidos, com aposentos 
que fazem o agrado dos viajan
tes, está apto a receber com o 
maior confôrto os seus amigos, 
os seus freguezes e todos aque
ies viajantes que estão afeitos ao 
seu tr;msporte sem acidentes, 
sem má disposição de lugar nu ou
tra qualquer inconveniencia que 
de or.dinario surje em carros des· 
t espécie. 

O viajante que precise' de ir 
ao Porto, tf:rá na carreira dêste 
nosso amigo asseio, luxo e con
fôrto; emfim, um serviço esmt:
r ado que lhe dará a certeza de 
uma viagem aarad1vel e saf fa
tôria em todos os sentido e a 
todos os respeitos; chamando a 
atenção cpara o seu serviço espe
dal e esmerado de recovagens 
que desemp_er;ha com escrupulo 
e cuidado extremos. 

E', portanto, o nosso amigo 
Ferreira digno de toda a prote
ção, sendo como é uma creat1,Jra 
seria, eduCada e amavel. Todos 
estes predicados criaram uma 
simpatia mvulgar, uma venera
ç~o pelo u Ferreira da Camione
te», tal é a kndarii fama que 
soube c<;»nquiStar por asso cer-
tos e s de que todos o obse

iarão conJ a preferencia. 
No p oximo numero publi

caremos o seu hor-ario e preços. . ... -:-------· 

O dia da proletario 
~--º ~.· >11 Meio tambeot tefe AD-

lre oó a ~ 
A •A~ de çla$S8 d:t .\ 

Arte Je 'Coo tmçlo CiYll das ri
ob -Espazeochtii -êelébr1lD 1 data 
da prioleara •i · itaOlu opetària -
o bor.arie da horas de trabalho--
eom uma sessão soléoe oa na séde, 
para d~r•'ltDtm&o da oa nova 
bandeira com dnas b tanclosa~ 
0011fere11r.ias uo 00$$11 TCIO&ro Clob e 
oo Clob do Grttlbas, de l'lo, 1 qoe 
acorreram mm&aii pe soas de varia 
classe ocia1s e oomerosos operá
rios fias &rés localidades. 

Foram coorereuies os sr.s Alber· 
to Caroeiro e Arnaldo de Souza Ben
to, o primeiro represeut:mte da Fe
deraçlo das Associações Operarias 
do Po11o; e o sogoudo representan·e 
da. A socraçlo de Classe dos Pedrei
ros portneoties. 

A s"8São solene, na sê te, a qtJe 
presidio o seu presidente, nosso 
querido amigo sr. Quiutino Martiu~ 
Ribeir11, deoorreo dentro da ipell1oa· 
Ol'd80l. 

1 ·onstituida a mesa, foi caocedi
da a p:ilaVl'a ao comp:inheiro Manool 
da Crnz que. em judiciosas palauas 
e ·clarecen o 9nauto ha de benéfico 
qnanlo i organisação e siodicalisa· 
ção do operariado do concelho. 

Sego1u-se•lhe. no uso da pala
vra, o compánheiro Manoel Feroao
des, que, 1·epassado de caloroso en
tusiasmo, se referiu i aetividade e 
esforço qne foi preci~o tomar para 
fazer cnmprrr o horario e tabeleeido 
por lei; rererindo-se depois á bao- . 
deira que simbelisa as i. ar&âs e qoe 
sintel1$1 o lábaro sagrado do prole· 
tltriado. 

6 entosiast:i eomp:mheiro Amai· 
do de Souza Bento-, referindo-se ao 
cooperaUYlsmo e á organisação de 
forças. no seo conjunto, rrison que, 
quanto maior for o numero maio r 
·e1·á a forÇ:t para fazer valer as suas 
reivindicações e regalias. 

Alberto Caroeii·o, com o seo sa
voir dirt de órador em varias 
conferencias intcrnae1onai$ , disser
laodo sobre o r.e de M.Jio, disse que 
a Assoclação dd Marinbas-Espozeu
de-soube interpretar e defiair. corn 
a soa bandeira, o triplice siimificado 
ela.. gloriost data. 

Lamentando não estar presente 
o E,.mo Administrador do concelho 
pua lhe agradecer pesso 1lme1ite a 
for na bis:irra como acedeu á reali
sa11ão das nossas restas, diss ~ que 
desejava manifestar-lhe o de~a
grado e11m que vimos desrespeitar 
o horario do trabalho em um atelier 
de a I (a iate. 

A seguir, e ftôatmeote, apresen
tou uma rdpreseQtação a enviar aos 
srs. Presiden•e da Republica e Minis
tros d·1s Finanças e do Comercio, 
solicitando o reforço das verbas d 
tinadas pdra obras publicas nestas 
1 ocalid:ides, a qual foi ap1aodida e 
aprova1la plenamente. 

O presidente da Associa~ em 
norne da mesma, e oo -proprif). 

.ngradeceo, moi'to ilisado, a 
gentil compareocia do digoós ~a
marédas conferentes, eaalteceodo, a 
um tempo. o os el~vados dotes 
orat.ol'IOS. 

E assim termiooo, dentro da me-
lhor rdem e coofratemisação, a so
leoi ação desta d1'8 a tro dos 
nossos 11\UfOS. h ·•· 

Chovendo no dia da Assum
pção, até as pedras dão pão • 

( Hagto pop1lar.) 

(1 nsn OIS RISAS» 
Em Vila Chã realisou-se an

tes de ontem, com muito brilho, 
a festividade em honra de ns
sa Senhora do Livramento. po
pulannente chamada a testa dai 
&,as. 

HORA DE NÔA 

Na Matriz celebraram-se s. • 
feira, com inusitado brilhantis
mo, as solenidades da AscenSão 
do Senhor, ou da Hor.à- de Iôa. 

DESCOBERTA DO BRIZIL 
Passou no dia ~ mais um 

ano sobre a glo.riosa data do 
d e se o brim e n to (das Ter
r~s de Santa Cruz, padrão glo
rioso que perdurará sempre a 
atestar o genio àudaz e aventurei
ro dos lusos navegadores. 

Houve feriado nacional por 
tal motivo. 

A. nonelos Jodlelal11 

No proximo numero os a· 
nuncios judiciaes baixarão ao pre 
ço de 1 eentave. 

A. VISO 

Eugenio Vicente da Silva• 
casado com Aurora Alves Justa 
da Silva,. da freguezia de Fão,. 
declara, para os <kvidos efeit-OS, 
não se responsabilisar por divi
das feitas por aquela sua mul11er 
ou quaisquer outras pessoas. 

lOlllHSTRACiO GERAL DOS SER
VIÇOS HIDRlULICOS E El~TRICOS 

DJRECÇlo DO~ SERVIÇOS EUCTRICOS 
EltITOli 

O Padre Manoel 
Martins dt.' 86 Pert~l· 

. ra. &dmlnlstrador do 
Voneelbo de Espazea· 
de: 

FAZ publico que, nos 
termos e para os efeitos 
do art. 0 33 do Regula· 
mento para concessão e es
tabelf~cimento das instala
ções electricas de interas-

. se público, aprovadll por 
D~cretc 1 de 5 de Jaoéiro 
de i928, estará patente na 
Direcção dos Serviços Ele· 
ctricos na Administração 
Geral dos Serviços Hidran· 
licos e Electricos. sita na 
Rua de S. Mamede ( 'lO Cal
das) N.º 7t ou na SOOçâo 
Administrativa da Câmara 
Munimpal de .&pozende, 
em todo dias uteis, 
das t t ás oras, ~ pa. 
lo pt'aso de 15 dias, a 
cuntar da publicação .. d'es· 

.. d 

DE E 
EDITO ~ 3 

Por ê ito! d 
dias, a c:ntat d~ ubli 
ç~c, do respectivo anúncio, 
etta-se o ~xecutaí Aoto
n io Sob1-aal, tambem eo· 
n hecido P!Jr Antonio Go· 
mes P~netra,casacJo, au
sente em parte incerta dos 
Estados Uilidos da Améri
ca dú Norte, para, n0-
p1·aso de-cinco dias, pagar 
á e eqüeote, D. Maria 
Juaq11ina da Costa Vieira, 
vi11va, prop1·ietaria, desta 
vila, a quantia de Esc. 
3.656;J28, liquidada nos 
a11tos respectivos. e o 
m1is acrdSciito ~iê final, 
ou pa a dentro do mes
me> praso nomear á pe
nhora s suficientes 
para o seu pagamento, 
sob pena de se devolver 
tal direito á exeqii~ote, e 
se seguit'e.m os mais ter
mos da e ecnçãó 

E s p o zen d e , 29 de 
.. briJ de 1932. 

O uiz d6 Direito, 
llalguiro. 

O escri v.ão- o 2. e oficio, 
MJ11oel F. da Cósta Limti.. 
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º . .,:ílíl:_ De1•ols d11m:1 grande trandor·mação reabriu ao ~1~· JJ p11bllco esta antlg:t e aca·edltada farmacla 
onde se encontra grao,le s01·tldo de prod1itos 

_____ qulmlcos e fa1·1uaccntlcos IIT 
Aviamen to de receituario medico, com todo o fil 

~-·~I "crupulo, a '!":'_que:_ horn ..":_'.lia ou da noite, · J'.l"'rt 
J.U Curativos e injecções.-Preços modicos. l!LU 
Ilíl Pref~ri: ~sta farmacla é ter a certc:a :e s~ bem servido em preçÔs e qualidades mi 
- ~ :_d;~-<>-Z§,JiiLjEfi. F 3L 1 J _,... 9P-· ª *~ ~ · ~~q 

Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o mais recomendado pela Medicina, como tonico recons

tituinte, levanta as forças, dá robustez, e é empregado 
com exito por todos os convalescentes 

,\'venda em todas as t"a1•maeias eD1•ogarias 
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Farcnacia 11,ranco, Filhos 
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